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Astelpar, a união de forças!
A Diretoria

Com grande tristeza e muitas saudades do nosso com-
panheiro e amigo de todos os dias e de todos, Luiz Olivier
Cesar Scheffer, Diretor financeiro, ex-Presidente e um
dos Fundadores de nossa Associação, que iniciamos esse
Editorial. Luizinho, como todos o conheciam, nos deixou
no dia 28 de julho, com um enorme legado de companhei-
rismo, compreensão, conhecimento e amizade. Que Deus
o tenha.

Nesta edição abordaremos assuntos de grande impor-
tância para todos: o superávit do plano PBS-A; a Funda-
ção Atlântico que, imediatamente após a divulgação da
Solicitação da Recuperação Judicial da Oi, divulgou no
seu Portal um comunicado que publicamos nesta edição;
as eleições do SINTTEL e o apoio dado pela ASTELPAR;
a Recuperação Judicial da Oi, com matéria sobre os prin-
cipais assuntos abordados na reunião que a ASTELPAR
e o Escritório de Advocacia DECLATRA (Defesa da Clas-
se Trabalhadora), representado pelo Dr. Marcelo, no dia
11/08/16, promoveram em palestra do Exmo. Desembar-
gador Célio Horst Waldraff, da Justiça do Trabalho, que é
especialista em Recuperação Judicial, na qual compare-
ceram cerca de 100 Associados; a fase em que se en-
contra o  LIVRO sobre a   HISTÓRIA DA TELEPAR, em
nova etapa, que tem o apoio da ASTELPAR; o livro pio-
neiro, CÂNCER E FAMÍLIA – mitos e realidade, que o
associado Psic. José Osmir Fiorelli publicou em coauto-
ria com a psicooncóloga Profa. Dra. Rita Maciel, através
da Editora Juruá de Curitiba; os esclarecimentos das re-
gras para a participação nas reuniões bimensais dos ani-
versariantes, que na última reunião, em Julho, teve a par-
ticipação de 95 pessoas ; o almoço de final de ano que já
tem data definida para o dia 03 de dezembro. Tome co-
nhecimento dos detalhes para participação em nosso con-
vite nesta Edição; a Assembleia Geral Ordinária realizada
no dia 22 de junho de 2016, que aprovou o Balanço da
ASTELPAR do exercício de 2015 e o Parecer do Conse-
lho Fiscal.

Não deixem de ler as matérias: RECUPERAÇÃO JU-
DICIAL DA Oi, ELEIÇÕES SINTTEL e ACT – (Acordo Co-
letivo de Trabalho). Nestas matérias, abordamos assuntos
de grande interesse dos aposentados. Solicitamos que
estejam atentos às convocações, tanto da ASTELPAR
como do SINTTEL. As viagens realizadas pela ASTEL-
PAR, neste ano, foram um sucesso. Estamos analisando
para esta atividade parcerias para o ano que vem. Mais
informações dessas matérias você encontra nesta Edi-
ção e no Site da ASTELPAR. Consulte-o. É o meio rápido
e eficiente de tomar conhecimento dos fatos. Os assuntos
recentes e importantes estão sempre lá.
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 22/06/2016 APROVA

BALANÇO EXERCÍCIO 2015
PARECER DO CONSELHO FISCAL
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NOTÍCIAS SISTEL / NOTÍCIAS SISTEL / NOTÍCIAS SISTEL / NOTÍCIAS SISTEL / NOTÍCIAS SISTEL

ELEIÇÕES
SINTTEL

Nos dias 17 e 18 de Agosto, ocorreram eleições do Sinttel-PR para o
período de 2017 a 2021 e foi eleita a chapa SINTTEL FORTE, com uma
aprovação de 90,6%.

A nova Diretoria é presidida pelo Companheiro Pedro Vitor
Dias da Rosa.

A Diretoria da Astelpar deseja a todos os
membros da nova Diretoria do Sinttel-PR, e
em especial aos companheiros da Coorde-
nação dos Aposentados Edna, Italo, Maria
Aparecida, Siegfried, Francisca e Janguinho,
um mandato com muito sucesso e pleno de
realizações na missão de defender os Tra-
balhadores e Aposentados da Área de Tele-
comunicações do PR.

Contem Conosco!

ACT

Acordo Coletivo da Oi

Considerando a situação de Recuperação Judicial,
que pode traduzir-se em grandes prejuízos tanto para
trabalhadores Ativos como para os Aposentados
complementados, é necessário que o SINTTEL-PR e a
ASTELPAR fortaleçam cada vez mais a sua habitual par-
ceria. Precisamos continuar a defender as conquistas
dos trabalhadores, tanto da Ativa como dos Aposenta-
dos, e garantir a continuidade dos benefícios financeiros
e sociais adquiridos ao longo de anos de luta.

É necessário que os Associados das duas entidades
cerrem fileiras e participem ativamente dos debates e
Assembleias.

Associado, as negociações do ACT não se iniciaram,
mas já se avizinham. Esteja atento às convocações da
ASTELPAR. A nossa União é que nos dará a força que
necessitamos!

SUPERÁVIT – PBS-A
No início das discussões do supe-

rávit dos anos de 2009, 2010 e 2011, a
PREVIC ignorou a legislação e enqua-
drou o superávit do PBS-A como caso
omisso, ou seja, não previsto na le-
gislação. Com esse enquadramento,
interpretaram que as Patrocinadoras
tinham direito a participar da distri-
buição, ferindo frontalmente a Lei
6435/1977, a Lei Complementar 109/
2002 e até a Resolução 26.

A título de informação vale lembrar
que todos os participantes do PBS-A
se aposentaram antes da Lei 109. Na
época vigia a Lei 6435 que determi-
nava em seu artigo 46 que as sobras
(superávit), se existissem, deveriam
ser destinadas à melhoria dos benefí-
cios.

As Patrocinadoras não abocanha-
ram quase todo o superávit porque os
Conselheiros eleitos pelos aposenta-
dos barraram essa pretensão.

Alegando cumprimento de uma sen-
tença judicial antiga, a SISTEL alocou
todo o recurso (3,042 bilhões), mais
uma parte do superávit de 2012, no
plano de saúde, que se encontrava
com dificuldades financeiras.  A FE-
NAPAS está contestando judicialmen-

te essa transferência de recursos e a
Ação Judicial se encontra com Recur-
so de Apelação junto ao Tribunal de
Justiça do Distrito Federal, ou seja, a
Ação não terminou, conforme errone-
amente informado por um site.

O superávit de 2012 se encontra em
fase de destinação, com proposta nos
percentuais de 68,8% para as Patroci-
nadoras e 31,2% para os aposentados.
Frise-se: AS ATUAIS PATROCINADO-
RAS, NA VERDADE, NUNCA CONTRI-
BUIRAM PARA O PLANO. MESMO AS-
SIM, QUEREM LEVAR QUASE 70% DAS
NOSSAS RESERVAS EXCEDENTES!

Como não concordamos com os crité-
rios adotados, nem com as orientações da
PREVIC, a FENAPAS entrou com ação judi-
cial pleiteando que 100% do superávit se-
jam destinados aos aposentados, confor-
me previsto na legislação. Enviou também
correspondência aos novos mandatários
da PREVIC solicitando a revisão do ofício
que considerou como omisso o caso do su-
perávit.

O PODER JUDICIÁRIO É LENTO E
NEM SEMPRE JUSTO, MAS FOI A ÚNI-
CA ALTERNATIVA QUE NOS RESTOU
PARA DEFENDER NOSSOS DIREITOS.
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RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA OI
Como foi amplamente noticiado, a OI acumula uma dívida de R$ 65

bilhões, correndo sério risco de falência e entrou em juízo pedindo a Recu-
peração Judicial, que foi concedida.

Para uma melhor compreensão dos riscos que os Aposentados e Pensi-
onistas estão correndo, a ASTELPAR (Associação dos Aposentados, Pensi-
onistas e Participantes de Fundos de Pensão do Setor de Telecomunica-
ções no Paraná), e o Escritório de Advocacia DECLATRA (Defesa da Classe
Trabalhadora) representado pelo Dr. Marcelo, no dia 11/08/16, promove-
ram uma palestra do Exmo. Desembargador Célio Horst Waldraff, da Justi-
ça do Trabalho, que é especialista em Recuperação Judicial, à qual compa-
receram cerca de 100 Associados.

A Recuperação Judicial é uma medida Judicial com Assessoria Técnica
que prevê a apresentação de um plano de Recuperação da Empresa que, se
aprovado pelos credores e trabalhadores, permitirá em um prazo de até

dois anos a recuperação financeira da Oi, evitando-se a Falência que traria
graves consequências econômicas e sociais.

Com o objetivo principal de esclarecer os Aposentados da antiga
TELEPAR dos grupos PBT e TRCA, CA, foi enfocada a questão da Recupe-
ração Judicial da Oi e suas possíveis consequências para os trabalhadores
e aposentados.

Estes grupos recebem a complementação da Fundação Atlântico, com
reajuste anual definido no ACT e Benefício de Plano de Saúde coberto pela
Oi, sendo que os TRCA, CA, devido à condição de “como se na ativa esti-
vessem”, tem os demais benefícios dos trabalhadores da ativa devidamente
cobertos pela Oi.

Como mencionado, os benefícios dependem em maior ou menor grau do
ACT e o Sindicato pode ter dificuldade para representar os interesses dos apo-
sentados e, a ASTELPAR, em princípio, não participa das negociações do ACT.

1 - Como poderia a ASTELPAR participar nas discussões do
ACT?

DR CÉLIO: Reforçar Política e Judicialmente as rela-
ções com o Sindicato.

ASTELPAR: Reforçaremos a habitual parce-
ria com o Sindicato.

2 - Quais medidas poderão ser adotadas
para evitar perdas ou reduções dos benefí-
cios de forma preventiva e corretiva no
caso de supressão unilateral por parte
da OI?

DR. CÉLIO: Ajuizamento de ação com
base em ato jurídico perfeito e direito ad-
quirido

ASTELPAR: Os Associados já têm vá-
rias ações trabalhistas contra a Oi, refe-
rentes a Benefícios de sua responsabili-
dade. A DECLATRA já esta preparando os
processos para a fase de habilitação. Ainda
não foi publicado o Edital de Habilitação, dando
o Prazo de quinze dias úteis para a habilitação.

3 - Qual a prioridade dos Aposentados em caso
de falência?

DR. CÉLIO: Valores até 150 Salários Mínimos.
4 - A OI é Patrocinadora da Fundação Atlântico, responsável

pelo pagamento das complementações. Há algum risco na hipótese de
falência da OI, da cessação do pagamento da complementação salarial? Inclu-
sive na sua correção anual feita pelo ACT?

DR. CÉLIO: Sim, muito dependente da solvência da OI
ASTELPAR: Reforço da parceria com o Sindicato para participar no ACT. As

Complementações e Suplementações estão sendo cobertas com fundos admi-
nistrados pelas Fundações Atlântico e Sistel. Segundo os Balanços Publicados,
devidamente auditados e fiscalizados, os Planos administrados pelas duas Fun-
dações estão solventes. As reservas existentes devem ser suficientes para
garantir a complementação até o ultimo remanescente do grupo. Além disto,
ainda é reservado um percentual para garantir contingências futuras. A Oi não
pode dispor deste numerário, pois o mesmo pertence ao trabalhador e, melhor
ainda, as reservas na Atlântico estão 90% lastreadas em títulos do tesouro
nacional.

Como prevenção, é necessário que todos acompanhem os Relatórios Anu-
ais e os Balancetes Mensais.

5 - Em caso de uma venda fatiada, por exemplo: Telefonia Fixa, Telefonia

Ao palestrante foram formuladas as questões a seguir:
Celular, Banda Larga. Como reconhecer para quem

passariam estas obrigações?
DR. CÉLIO: Dependeria dos termos do

negócio, mas há o risco, pela LFRJ, de não
haver responsabilidade.

ASTELPAR: É importante associar-se
à ASTELPAR garantindo a repre-
sentatividade para possibilitar pleitos e

acompanhamento do processo de recu-
peração judicial, tendo em vista os con-

vênios com escritórios de advocacia  que
nos dão assistência e as parcerias com ou-

tras entidades.
6 - Dentro deste contexto nebuloso e ameaçador o

Estatuto do Idoso poderá ser evocado em nossa proteção
dos direitos?

DR. CELIO: Sim, pela tramitação preferencial do art. 71,
do Estatuto do Idoso.

7 - Com o pedido de Recuperação Judicial da OI, é pos-
sível ajuizar na Justiça novas ações trabalhistas?

DR. CELIO:  Sim, perfeitamente. A única dificuldade é a
suspensão do trâmite.

ASTELPAR: Os Associados que ainda não entraram com
ações pleiteando benefícios tais como PL, Vale Alimenta-
ção, etc., devem procurar a ASTELPAR para providenciar a

devida Ação Judicial.
8 -Como ficam  as ações ajuizadas antes do pedido de recu-

peração?
DR. CELIO: Suspensas por 180 dias, em princípio.
Observações:
Os Aposentados dos demais grupos não têm as suas Suplementações vin-

culadas ao ACT da Oi!
ACT: Acordo Coletivo de Trabalho
CA: Convênio de Administração
LFRJ: Lei de Recuperação Judicial, Recuperação Extrajudicial e Falência

PBT: Plano de Benefícios TELEPAR
TRCA: Termo de Relação Contratual Atípica
NOTA: Habilitação de Credores da Oi
Todos os escritórios de Advocacia conveniados com a ASTELPAR estão pre-

parando os processos sob sua responsabilidade, para apresentá-los à Habilita-
ção de Credores, tão logo o Administrador da Recuperação Judicial publique o
Edital para a Habilitação.
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O mundo ficou mais triste. Há um sorriso a
menos entre nós. O Pai Maior chamou para junto
de si o nosso querido amigo Luizinho.

O nosso consolo é saber que as noites serão
mais claras, pois lá no céu brilha fulgurosamente
mais uma estrela.

Luiz Olivier Cesar Scheffer, o Luizinho, era uma
dessas pessoas que onde estava contagiava com
sua simpatia. O típico “enrosco de rio”, pois por
onde passava ia dando atenção para todos, não
interessasse fosse um cavalheiro da Boca Maldi-
ta ou o porteiro do Edifício Asa.

* CONSERTO DE ÓCULOS EM GERAL
* REPOSIÇÃO DE PEÇAS

* BANHO DE OURO EM ARMAÇÕES
* CONSERTAMOS SEUS

ÓCULOS NA HORA

PREÇOS ESPECIAIS.

OS MENORES DA PRAÇA.

AV. LUIZ XAVIER, 68 – LOJA 2 – GALERIA TIJUCAS- CURITIBA –PR

TEL. (041)  3223-5907

Clinióculos
José NatalJosé NatalJosé NatalJosé NatalJosé Natal

ÓTICA DAS FAMÍLIAS
Seus olhos são a luz do mundo

Lentes e Armações
Preços especiais
para  associados

Fone: 3232-2560

Trav. Oliveira Belo, 58 - Loja 04 - Shopping das Famílias

Em frente à Caixa Econômica Zacarias - Curitiba - PR

FALECIMENTOS

MARÇO
NIVALDO DE JESUS DO ROSÁRIO

TRI – CURITIBA-PR
* 17/11/1943 + 16/03/2016

ABRIL
TANCREDO DA SILVA BAYÃO

TCSPREV – CURITIBA-PR
* 06/02/1941 + 16/04/2016

MAIO
JOSÉ MIGUEL

PBS-A – CURITIBA-PR
* 08/09/1939 + 24/05/2016

ENIO BORGES DE OLIVEIRA
PBS-A – CURITIBA-PR

*.07/04/1920 + 24/05/2016

JULHO
LUIZ OLIVIER CESAR SCHEFFER

CA – CURITIBA-PR
* 05/05/1942 + 28/07/2016

AGOSTO
HOMERO OLIVEIRA DE MEDEIROS

PBS-A – CURITIBA-PR
* 19/01/1922 + 01/08/2016

JOSÉ VIEIRA DE ALMEIDA
CA – CURITIBA-PR

* 10/07/1931 + 22/08/2016

ASTELPAR DE LUTO

Luizinho da ASTELPAR, Luizinho da Finan-
ceira, Luizinho da Auditoria, Luizinho da CTN e
da TELEPAR. Por onde passou só deixou amigos
distribuindo alegria com sua personalidade
contagiante.

Luizinho pai, Luizinho amigo, Luizinho pro-
fissional, Luizinho homem, grande homem que
só deixou bons exemplos para serem segui-
dos.

Luizinho que deixa saudades. Luizinho que
deixa a alegria para todos nós por termos tido o
privilégio de sua convivência.
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LIVRO SOBRE
HISTÓRIA DA TELEPAR

EM NOVA ETAPA

AGRADECEMOS
A TODOS QUE JÁ

FIZERAM AS SUAS
CONTRIBUIÇÕES
PARA A EDIÇÃO

DO LIVRO:

Patrocinadores
Rodolatina

Doutor Álido Lorenzatto
Manoel Estevez Rodriguez
Declatra - Defesa da Classe

Trabalhadora
Fujio Takamura
Victor Campani
Walmir Kessile

Paulo Roberto Helrighel
Israel Kravetz

Roberval José Mazzoli Boni
Roberto Heinrich

Roberto Zink
Celso Y. Tsukuda

José Dionisio Rodrigues
Valdinei José Ferrari

Renato Antonio Johnsso
Eden Ribeiro Rocha
Antonio de Freitas
Risashi Fujisawa

1.ª PARTE – ANTES DA CRIAÇÃO DA TELEPAR
É uma descrição, apresentada em oito capítulos, do

panorama na área da telefonia curitibana e paranaense
anterior à criação da Telepar:

A economia paranaense na década de 1950 e início
da década de 1960,

A concessão da ITT no Paraná – 1945-1965, os
serviços interurbanos e urbanos de então, a criação do
Fundo Municipal dos Telefones de Curitiba, o Código
Brasileiro de Telecomunicações, a encampação da tele-
fonia da ITT pelo governo do Rio Grande do Sul e a
criação da Cetel no Rio de Janeiro.

2.ª PARTE - A TELEPAR E O SEU DESENVOLVI-
MENTO

Trata-se do registro, em 20 capítulos, da história
da empresa:  os motivos de sua criação pelo governo
do Paraná, os seus primeiros anos de vida, os primei-
ros trabalhos e o pioneirismo, os avanços e a moderni-
zação administrativa, financeira e tecnológica, a
integração ao Sistema Telebrás. Destacam-se os seguin-
tes temas:  O governo Ney Braga e a criação da Telepar,
a situação das redes na época da criação, a implantação
e a modernização das redes, a implantação do marketing,
a telefonia celular, a empresa no Sistema Telebrás,  o
processamento de dados, o Conselho de Usuários, a
Fundação Telepar.

3.ª PARTE – A PRIVATIZAÇÃO DA TELEPAR
A história do processo que levou à privatização da

telefonia no Brasil e, particularmente, a venda da Telepar
mostrada em três capítulos: os antecedentes da
privatização do Sistema Telebrás (A quebra do mono-
pólio), o processo de privatização  e o posicionamento
dos trabalhadores  diante da privatização.

4.ª PARTE – OS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS
ANO A ANO

Descrição ano a ano das principais atividades e con-
quistas da empresa, desde a sua fundação em 1963 até
a privatização em 1998.

Volume II - DEPOIMENTOS DE TELEPARIANOS
Livro II com depoimentos de teleparianos em suas

várias categorias (da base à direção), a partir de per-
guntas como: “o que significou a Telepar em sua vida
profissional e pessoal”.

Continua a arrecadação de recursos financeiros
Paralelamente aos trabalhos de elaboração do livro está sendo feita a arrecadação de recursos finan-

ceiros para custear a despesas do projeto. Muitos teleparianos e empresas têm contribuído de forma
decisiva para a constituição de um fundo, sob administração da ASTELPAR. O custo total estimado do livro
é de R$120.000,00, para uma tiragem de 1.500 exemplares. Dependendo dos valores finais da campanha
de arrecadação, é possível que a tiragem aumente para 2.000 exemplares ou mais.

Com quase 60 horas de entrevistas já gravadas e a
respectiva transposição para o papel em andamento, além
de pesquisas sendo feitas na Biblioteca Pública, no Ar-
quivo Público e no jornal Ligação Interna, o trabalho de
preparação do livro sobre a história da Telepar está pres-
tes a entrar em nova fase: a reunião de todo o material
para se iniciar a elaboração do texto. Trata-se de uma
atividade demorada a ser realizada com muito cuidado.

Está prevista a edição de dois volumes: um com a
história da Telepar propriamente dita, de aproximadamente
400 páginas, e outro com depoimentos de teleparianos,
que deverá ficar em torno de 48 páginas. Todos os em-
pregados da Telepar, de qualquer época, podem enviar
os seus depoimentos. Dia 30 de novembro de 2016 será
encerrado o prazo para os depoimentos. Para participar,
basta entrar no link http://goo.gl/forms/n2Tvv3HIbg 

Do sonho à realidade
Quando um grupo de teleparianos sugeriu a publica-

ção de um livro para registrar a história da Telepar, tudo
não passava de um sonho distante. O mesmo pessoal
procurou então a Astelpar em busca de apoio e de uma
chancela. A diretoria da Astelpar logo percebeu a impor-
tância de se contar a história da empresa e, em seguida,
nomeou uma comissão para organizar e desenvolver os
trabalhos, cedendo para tanto uma sala com a infra-es-
trutura adequada.

Hoje, decorridos 12 meses, é possível afirmar que o
livro será uma realidade. O projeto é ambicioso, pois dará
uma visão panorâmica da telefonia paranaense nas déca-
das de 1940-1950-1960, a criação do Código Brasileiro
de Telecomunicações, em 1962, que permitiu a criação
do Sistema Nacional de Telecomunicações, passando pela
criação da Telepar, em 1963. Parte importante da obra
está reservada à imensa contribuição da Telepar para o
desenvolvimento das telecomunicações no Paraná e no
Brasil, com destaque para o pioneirismo em todos os
setores técnicos, operacionais e administrativos, além dos
significativos avanços tecnológicos colocados à disposi-
ção dos clientes. A força de trabalho dos empregados da
empresa também é registrada, principalmente no quesito
da qualificação profissional. Outra parte importante é a
descrição das principais realizações feitas ano a ano, faci-
litando a observação cronológica dos eventos relevantes.
A extinção da empresa, via processo de privatização, em
1998, é outro aspecto a ser apresentado e discutido no
trabalho.

O livro, em seu primeiro volume, será composto de
quatro partes e 31 capítulos.  Basicamente, a obra está
estruturada da seguinte forma:
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LIVRO CANCER E FAMÍLIA

A - O que o levou a escrever um livro
a respeito de assunto tão delicado?

O – Em dezembro de 2012 recebi o di-
agnóstico: “mieloma múltiplo”. Rapida-
mente, iniciou-se um calvário de dores e
tratamentos dificílimos. O ano de 2013 de-
dicamos, eu, minha esposa e a equipe clí-
nica, a vencer a doença e à recuperação. O
que aprendemos nessa trajetória desper-
tou-me a motivação para auxiliar pessoas
a enfrentar o câncer sem passar por aquilo
que passei.

A – Por que o livro?
O – Os livros, embora os brasileiros lei-

am muito pouco, são a melhor forma de
apresentar conceitos à Sociedade. Eles
atingem as mais remotas regiões e locali-
dades e dão fundamento a outras ações
consistentes. Além disso, constatamos que
não existe, no Brasil, um livro semelhan-
te, em linguagem adequada às pessoas lei-
gas (embora útil aos profissionais) e que
reflita bem a nossa realidade.

A – Quais são os tópicos mais impor-
tantes, na sua opinião?

O – Selecionamos os temas pela re-
levância. Destaco os capítulos iniciais, em que tratamos dos MI-
TOS a respeito do câncer, do MEDO que a nome provoca e das
questões que cercam o DIAGNÓSTICO. São particularmente ins-
trutivos os CASOS DE VIDAS, trazidos pela minha parceira, que
possui mais de vinte anos de experiência acompanhando pacien-
tes e familiares.

A – A que tipos de mitos você se refere?
O – São variados. Há pessoas que acreditam tratar-se de doença

enviada para “castigar” o indivíduo; outros, acreditam que todo cân-
cer leva à morte rápida e dolorosa; muitos recorrem a remédios e
chás milagrosos e por aí vai. A crença em mitos faz a pessoa retardar
a ida ao médico e o início dos tratamentos e pode levá-la a óbito, em
vez de curar-se graças à evolução dos tratamentos.

A – É comum, então, que pessoas demorem demais para procu-
rar um diagnóstico?

O – Sim, é muito comum. O medo é tanto que as pessoas preferem
acreditar que, deixando para depois, o corpo resolverá sozinho o pro-
blema. Raramente isso acontece. O corpo sinaliza: algo está ruim.
Ignorar os sinais pode ser nefasto. O câncer exige rapidez e persis-
tência para ser vencido.

O associado Psic. José Osmir Fiorelli publicou, em co-autoria com a
psicooncologias Profa. Dra. Rita Maciel, através da Editora Juruá de Curitiba,

um livro pioneiro: CÂNCER E FAMÍLIA – mitos e realidade. Vejamos o que ele nos
conta a respeito dessa experiência.

A – Podemos concluir, então, que o
conhecimento a respeito da doença,
seus sinais e sintomas é fundamental.

O – Sim. Isso nos estimulou a escre-
ver esse livro. Precisamos combater a ig-
norância. Praticamente em TODAS as fa-
mílias alguém enfrentou ou enfrentará al-
guma forma de câncer! São 370.000 no-
vos pacientes por ano! Isso, sem contar
os cânceres de pele (do t ipo “não
melanoma”), que os dermatologistas tra-
tam em consultório ou por microcirurgia
ambulatorial. Os monumentais custos para
seguradoras, SUS e famílias poderiam ser
atenuados.

A – Cite alguns aspectos que distin-
guem o câncer de outras doenças graves.

O – De início, destaquemos que não
existe UM câncer. Denominamos “câncer”
mais de uma centena de doenças que
apresentam, em comum, a proliferação
maligna de células. Além da perspectiva
de dor, muitos tratamentos costumam le-
var a afastamentos de longa duração do
trabalho e das atividades. Finda a recupe-
ração, a monitoração continua – eventu-

almente, por toda a vida. Os pacientes, em muitos casos, sujeitam-
se a possíveis sequelas: mutilações e restrições diversas. São vitais
as questões associadas a custos e ao acompanhamento e atenção ao
paciente. Todo esse quadro precisa ser bem compreendido para que
as pessoas possam preservar o máximo de bem estar e superar as
dificuldades financeiras e emocionais.

A – Quais serão seus próximos passos nessa sua missão de
auxiliar as pessoas na luta contra o câncer?

O – Atualmente, empenho-me na divulgação do livro. A Socieda-
de precisa conhecer. Tenho consciência de que atingirei uma quanti-
dade muito pequena de pessoas, mas é o primeiro passo. Criei um
site (www.cancerefamilia.com.br) para transmitir informações com
agilidade e proporcionar acesso rápido e sem custo a elas. Estou
oferecendo, sem a cobrança de honorários, treinamentos para estu-
dantes das áreas de nutrição, enfermagem, psicologia e fisioterapia,
as disciplinas fundamentais para o sucesso dos tratamentos mais
complexos.

A – Como se faz para adquirir seu livro?
O – O livro é comercializado pela editora Juruá e as aquisições

podem ser feitas por meio do site www.jurua.com.br.
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É BOM VIAJAR COM OS AMIGOS

ALMOÇO FINAL DE ANO

CALDAS DA IMPERATRIZ

GRAVATAL

MOMENTOS MARCANTES DE NOSSAS VIAGENS

Almoço de Final de Ano tem data definida:
03 de Dezembro

Convidamos nosso quadro associativo e familiares a participarem do nosso tradicional almoço de Final de Ano no restaurante Dom
Antonio, em Santa Felicidade. Os convites estarão a venda a partir de 15 de outubro, na sede da Astelpar, no Edifício Tijucas, 5º andar.

Os convites serão vendidos ao preço de R$ 30,00 para Associado(a) e cônjuge. Aos demais convidados o preço será de R$ 55,00. Crian-
ças até 06 anos não pagam e de 7 a 12 anos pagam R$ 20,00. Nestes preços estão incluídos almoço, sobremesa e bebidas

(refrigerantes e vinho da casa). Haverá sorteio de brindes aos presentes.

Importante
Os lugares são numerados e a capacidade do restaurante é de 300 pessoas.
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ASTELPAR - A UNIÃO DE FORÇAS!

FEVEREIRO

HAMILTON GUERRA MACHADO

CA - CURITIBA-PR

18/02/2016

MARÇO

ALBERTO LUIZ FAVA

INSS - CURITIBA-PR

11/03/2016

TEREZA EZILDA ZIMBI LOPES

P/CA - CURITIBA-PR

15/03/16

ABRIL

MARISA APARECIDA FERRARI

TEIXEIRA

PBS-A - CURITIBA-PR

08/04/2016

RENATO NEUMANN

INSS - CURITIBA-PR

14/04/2016

MAIO

TEREZINHA DE FÁTIMA STORI

INSS – CURITIBA

25/05/2016

EUGENIO E.MUNSBERG

PBS-A - PONTA GROSSA-PR

25/05/2016

JUNHO

ANA MARIA FERREIRA DA SILVA

P/CA - CURITIBA-PR

15/06/2016

JULHO

ROBERVAL JOSÉ MAZZOLI BONI

CA - CURITIBA-PR

05/07/2016

AGOSTO

JANDIRA DA SILVA ROSARIO

P/TRI - PAPANDUVA - SC

12/08/2016

Admitido na Telepar em 1970, na área
de transmissão, passando depois para a
de redes. Foi o primeiro técnico na rede,
no ODM-4, participando de inúmeras im-
plantações. Depois foi transferido como
instrutor, junto com outros colegas, para
a Diretoria de RH, no Departamento de
Treinamento. Passou a Pedagogo, aten-
dendo a todas as outras áreas da empre-
sa. Aposentado em 2001, é associado des-
de então, da Astelpar. Pós-graduação em
RH, especialização em Administração de
Empresas.

Nos artigos para este jornal, pretende
lembrar dos antigos cinemas de rua, e al-
guns filmes que marcaram nossas lem-
branças.

Com uma “smart tv”, ligada a um bom
sinal de internet, e  quando necessário,
um cartão de crédito, podemos assistir
concertos ao vivo com a Berliner Philhar-
moniker ou acessar seu arquivo de vídeos
com documentários e concertos. Ou aces-
sar o Metropolitan Opera de New York.
Para filmes, documentários, musicais,
séries, entre tantas, temos a Netflix, que
se consolidou no Brasil ano passado.  Seu
presidente Reed Hastings declarou que
nosso país é o “foguete” da empresa, que
já está em mais de 190 países. Lançada
em 2011, pode ser definida como a pri-
meira rede mundial de tv por internet, o
chamado vídeo sob demanda. Está locali-
zada no Vale do silício, e tem 1400 funci-
onários em 4 prédios, e está construindo
mais 2 para acomodar a expansão. Come-
çou nos EUA como serviço de aluguel de
DVDs pelos correios. O Brasil é o quarto
mercado atrás apenas dos EUA, Canadá e
Grã-Bretanha. Na feira de tecnologia de
Las Vegas, a CES 2016, Hastings decla-
rou: “Vocês estão testemunhando um
momento histórico, que é parte da revo-
lução televisiva, o nascimento de uma nova
rede de tv mundial pela internet. Chega de
ficar refém da grade de horários, o con-

ALERTA! VENDA DE SEGUROS DE VIDAALERTA! VENDA DE SEGUROS DE VIDA

NOVOS
SÓCIOS

CARO ASSOCIADO: CUIDADO

EMPRESA DE CURITIBA DE NOME SUDAMERICA ESTÁ LIGANDO PARA NOSSOS APOSENTADOS
PRINCIPALMENTE OS TRCA, CA E TRIPARTITE, SOLICITANDO RENOVAÇÃO DE SEGURO, ENVIAM ATRAVÉS DE
MOTO-BOY DOCUMENTAÇÃO PARA SER ASSINADA PELO APOSENTADO, LEVANDO-OS A COMPRAR SEGURO
DE VIDA QUE “NÃO TEM NADA HAVER COM O NOSSO PLANO DE SAÚDE SULAMERICA”. NA DÚVIDA ENTRE

EM CONTATO COM SUA ASSOCIAÇÃO (CIDINHA/SANTI)

A Internet na TV
José Augusto Jensen

trole está nas mãos do usuário”.  Trabalha
ainda na compressão de dados para que a
Netflix possa rodar em qualquer disposi-
tivo, em redes de qualquer qualidade.
Outra dificuldade é fechar acordos envol-
vendo direitos autorais em alguns países.
Conquistou os fabricantes de eletrônicos
com acesso direto através da tecla no con-
trole remoto, ou ícone na tela, facilitando
para quem não tem um mínimo de famili-
aridade com a tecnologia atual. Já vi car-
tões presente Netflix vendidos em super-
mercados. Enfim é avassalador. Todavia
estas opções vão incomodar também as
tvs pagas e abertas. Pretendem tornar até
a pirataria pouco atrativa, pela sua baixa
qualidade e dificuldades em “baixar filmes”
que alguns tem, mais o medo de “vírus”
que podem prejudicar os equipamentos.
Até os DVDs piratas, vendidos nas ruas,
quase desapareceram.

Por outro lado, a maior locadora do
país, em São Paulo, fechou suas portas
em dezembro último. Os lançamentos em
vídeo das distribuidoras estão começan-
do a diminuir, e consequentemente as ven-
das em lojas.

Em última análise, estas empresas de
vídeo sob demanda vão nos ditar o que ver
e o que não ver, pois, um filme que não
seja muito requisitado é retirado rapidamen-
te, não fica no escasso estoque, ou “prate-
leira”, e não temos mais acesso. Vestire-
mos o cabresto destas empresas multina-
cionais que decidirão o que iremos ver, e
lamentavelmente, o que não iremos ver.

Costumo encontrar em uma boa lo-
cadora filmes que nem nos cinemas fo-
ram exibidos, e estas, especializadas, man-
tém em catálogo, clássicos e cults para
cinéfilos, estudantes e pesquisadores ou
curiosos, que é o que tem movimentado
estas empresas atualmente. Pode-se con-
tar também com uma espécie de curado-
ria deste universo fílmico: atendentes in-
dicando as obras-primas, os filmes obri-

gatórios de grandes diretores, para quem
quer se emocionar, se divertir, e entender
o mundo através da sétima arte. A Vídeo
Um, pioneira em Curitiba, tem as suas
prateleiras muito bem organizadas, com
local para filmes premiados, diretores,
nacionalidades.  O movimento e o lucro
das locadoras despencou, os horários de
atendimento foram reduzidos, mas as que
ainda estão aí, são as que possuem acer-
vo respeitável, não podem mais depender
dos blockbusters.  As locadoras estão ven-
dendo a parte do acervo sem procura ou
que interessa menos a este público que
continua a frequentá-las, não se sabe até
quando.

Em edição do último dezembro, uma
revista de circulação nacional publicou um
dossiê: “99 filmes que você precisa ver
agora”. Num gráfico destes filmes indica-
dos, 2,9% estão no Youtube, 17,9% na
Netflix, 22,9% no Now, 42,1 no Itunes, e
14,3% em DVD. Claro que é só um exem-
plo de uma pequena lista de 99 filmes, e
que nem concordo com esta relação, de
ausências e presenças absurdas, como em
toda publicação do tipo “ver- ouvir- visi-
tar- antes de morrer”. Pode-se inferir que
a porcentagem de filmes que só existem
em DVD/Blu-Ray, é muito maior, pois a
Cartoon vídeo em Curitiba, anuncia que
tem mais de 30.000 títulos disponíveis.
Poderia citar ainda, filmes importantes que
nunca saíram em vídeo, pelo menos no
Brasil.

Pena que neste país não tenhamos
uma “biblioteca” pública de filmes e músi-
ca, enfim destas artes que precisam de
um meio eletrônico para a nossa aprecia-
ção, sem as restrições do mercado. Seria
o caso do Museu da Imagem e do Som,
que não tem imagem nem som disponí-
veis para o público paranaense.

É a tecnologia restringindo nosso le-
que de opções, por estranho que isso pos-
sa parecer.
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PARTICIPE DOS EVENTOS SOCIAIS DA ASTELPAR

A Diretoria da Astelpar registra, com satisfação, uma participação cada vez maior do número de Associados nos eventos comemorativos dos
aniversariantes do mês. No mês de julho tivemos 95 participantes. Para atender esta demanda crescente, ficam estabelecidas as regras
abaixo:

1 - As inscrições serão encerradas às 17:00 horas de dois dias anteriores. Exemplo: se a comemoração for na quarta-feira o encerramento será
às 17h de segunda-feira.

1 a -Para  o aniversariante Associado e um convidado, o convite é gratuito
2 - O limite será de 80 pessoas entre aniversariantes e convidados
3 - O Associado terá direito a levar um convidado grátis, podendo convidar até mais 02, mediante o pagamento de R$ 35,00 por convidado.
4 - Para os convidados extras o Associado deverá ir até a Associação e adquirir o convite
Crianças até 06 anos não pagam; de 07 a 10 anos o valor é de  50% e acima, o valor é de 100%.
5 - O Associado que desejar participar das comemorações que não seja o mês de seu aniversário  deverá adquirir o convite previamente na

sede da Astelpar, no valor de R$ 35,00
6 - O aniversariante que não reservou previamente por telefone sua adesão, não poderá participar do evento. Para tanto, teremos uma listagem

de controle na entrada.
7 - Caso o limite de inscrição exceda de 80 o aniversariante terá o direito de participar do próximo evento.
8 - Aniversário do cônjuge do Associado não dá direito a gratuidade.
9 - Haverá 03 rodadas de bingo e 02 sorteios exclusivos para os aniversariantes.

Participe da festa dos aniversariantes

ESTIMATIVA
LOCAL DURAÇÃO DE PREÇO
SUL DE MINAS(CAXAMBÚ SÃO LOURENÇO E
SÃO TOMÉ DAS LETRAS) 7 DIAS 1850,00
FAZZENDA PARK(GASPAR) 4 DIAS 1200,00
TERMAS DE JUREMA 4 DIAS 2100,00
PIRATUBA 5 DIAS 1500,00
ÁGUAS DE PALMAS(CELSO RAMOS) 4 DIAS 1300,00
Dentre os 05 locais, escolheremos os 03 mais votados. Previsão de realização das viagens.
- ABRIL – JUNHO  E SETEMBRO
PARTICIPE! Mande sua resposta das viagens preferidas para o e-mail astelpar@astelpar.org.br
Ou pelo telefone (3224-2367 até o dia 15 de outubro de 2016

VIAGENS 2017
CAROS ASSOCIADOS
Nesta edição estamos colocando em
votação o programa de viagens para
2017.
Durante o ano os associados tem su-
gerido alguns locais sendo os 05 mais
solicitados ao lado:
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PARTICIPE DOS EVENTOS SOCIAIS DA ASTELPAR

ANIVERSARIANTES

ABRIL E MAIO
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PARTICIPE DOS EVENTOS SOCIAIS DA ASTELPAR

ANIVERSARIANTES

JUNHO E JULHO


